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PROFESSORES: da capadlaçlo i pni11ca pedagógica c:omp....Uda 

Ramon de Oliveira 

RESUMO: Bife ....._., c1i1c:a11e o ...... -. 11iWWe1 de filrm8vlo e ~ de 
proúaoln • cllllllillliçlo de pr'Cifiai.-. qae -.dcalem 01 cadlecimlalol llplcf&çot do -
lnbalbo colidimo, com - pnllica pecllpaica wlllda,.... • farallllçlo de 1D projeiD polftico de 
ialrnae claca- tnbllll.sanL 

Ao se analisar a prática pedagógica do professor, deve ser levado em 
conta os valores que eJe tl8z consigo, nio perdendo de vmta as condições 
determinantes da sua existência e, principalmente, a concepçlo poHtioo­
pedagógica que norteou o seu processo de fonnaçlo. 

N'"ao trazer estes componentes à tona é deixar de perceber, entre outras 
coisas, a multiplicidade de elementos poHticos, econômicos.. culturais, 
ideológicos e pedagógicos que definem a prática do professor. 

Desta forma, nio se pode buscar apreender a sua prática apenas pelos 
comportamentos que este demonstra em saJa de aula. É preciso ter a 
compreensão de que as intervei\9Õe& do docente na escola (/ocu1 primordial da 
sua prática profissional) representam 1D1l dos momentos de uma dimensão 
muito maior, da sua praxis enquanto sujeito histórico e detemúnado. 

Levando-se em conta estas ~ Cunha (1989, p. 28) adverte 
que a postwa do professor nio é só determinada por aqw:Jea f8tores que 
interferem na cons1Ju9lo psicológica e prática do individuo. mas também pela 
idéia que se faz dele enquanto profissional, seja esta de sacerdote, proletário, etc. 
Dai ela afirmar que 

"estudar, ...... o, ........ a.. ................ BOI,..... da...._............._ É • nca.ratt Bit 
do ... papel •• Cllllllaeclaa••• ............. ... 
poderlofav.,.... a lidai t-clo DO- dett ........ " 

A compreendo da histolicidade do homem e a pe:RlqJÇio de que, por 
mais que ela seja negada, revelar-se4 nas 81188 açGes em busca de mn mtmdo 
novo, onde estejam extintas as p:áticas clesumanizantes pamce levar • 
propostas que são veiculadas sobre a fo:nnaçio de professores a intemalizarem, 
enquanto direcionamento obriptólio, a uticulaçlo entre o domfnio dos 
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conteúdos, o saber pedagógico e a Jipçi.o destes com a realidade poHtica 
envolvente. 

A existência, hoje, de propostas que discutem a fOIIDaçio dos 
professores buscando compreendê-la levando em consideração a realidade 
maior na qual ela está inserida, representa a tentativa de esvmar o discurso 
positivista que, na concepçlo de Trigueiro Mendes, nlo consegue perceber que 

•a educaçlo ' am ,.,.._ llmuba!DI!IIIIIelde polftko e 
tllo-'ftco, .._ CIDIIIpneallo do alte ~ 
.., imblla ......... " ... dei•lítb" (Mendes apud 
Cunha. 1989, p. 30) 

Levar em conta esta amplitude em que está inserido o professor, deverá 
reperçutir, obrigatoriamente, no entendimento de como se dará o processo de 
ensino-aprendizagem, bem como da se1eçio dos conteúdos que deverão ser 
trabeJhados quando da sua fOIIDaçio, uma vez que, se temos a percepçio do 

•~aomem como ...,... da bldórta, fatalmente teremos 

de ...................... ·- o .................. do 
CIGDbedmeulo." (Cunha. 1989, p. 30) 

A compreensão destas múltiplas relações em que está inserido o 
homem deverá ter como proposta de educaçio um modelo completamente 
diferente daquele que tem se ~ em nossa sociedade, em que se 
compreende o fenômeno educativo como pma transmissio do saber, colocando 
o aprendiz como mero receptor de inf01'1118ÇÕes, \incaPaz de desenvolver a 
criticidade sobre os conteúdos intemaJizados e, por isso mesmo, alheio à 
necessidade de transfOIIDaçio da realidade social vigente] 

Dai, Paulo Freire afirmar, com muita propriedade, que se queremos 
formar professores que sejam novos personagens comprometidos com as 
mudanças es1ruturais da sociedade capita]jsta, a educaçio a eles direcionada nlo 

..... ,_ .... _.- compr••••• .. -.-.. CIDIIlO 

lll'el ftdol, a .... e IIUIDdo ..... de ........ ( ••• ) ............. ,....,~0 ................ .... 
~~O IDUDdo.• (Freire apud Cunha, 1989, p. 30) 

Agindo sepndo o modelo tradicional de ensino, que resume o 
processo educativo à simples transferência de conhecimentos, como se estes 
fossem a-históricos, desvinculados das relações sociais de produção, por 
técnWas consideradas neutra&, estaremos fo111l81ldo profissionais que scrio, 
apenas, futuros reprodutores de idéias e valores. Assim, segundo, Paulo Freire, 
nós estaremos reduzindo o conhecer a uma mera transferência, em que 
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"o pnfesiOI' 18 18I'Da eD1amellle o espedaUda aD 
1ranlferlr conbedmento. Eatio, ele perde alguD~U das 
qualidades Deeessárlas, Indispensáveis, requeridas • 
pi'Muçio do c:GDbedluento exiJtente, assim como oo 
COIIbeca' e COII~ e:dsteala. AI.... dellal 

qalldades do, por naDplo, a açio, a nftedo aitka, a 
curiosidade, o questlaaameato nlplde, a IDqaleDçlo, a 
lncel1ua - todas estu virtudes llldl.,.-vels • 
..... ~"(Freire apud Cunha. 1989, p. 31) 

Estas considerações sobre a fonnaçio de professores, sobre a 
criticidade e o engajamento destes profissionais na construçlo de um novo 
projeto politico para a sociedade, nio nos remete a uma despreocupaçio com o 
domínio dos conteúdos e ao descaso em relação às técnicas e aos instrumentos 
de apoio didático. Nlo se aproxima nem um pouco disso, muito ao contrério. 
Reforça mais ainda estas preocupações, jl que a fonnaçio do sujeito poHtico, 
critico, transfonnador e, quiçá, revolucionúio, traz implicitamente a necessidade 
do donúnio dos seus instrumentais de trabalho. 

O compromisso poHtico, nio negligencia a c:ompet!ncia pedagógica, 
como se fossem situações desejlveis, porém excludentes. A competência 
profissional talvez seja o primeiro compromisso politico que o professor deva 
assumir para a transfonnaçio da sociedade. Será através da sua competência que 
ele formam outros sujeitos crlticos, detentores de conhecimentos que 
historicamente vem sendo negado às classes trabalhadoras. 

Reforçando nosso pensamento, busc:aremos em CWlha (1989) a 
importância do donúnio dos conteúdos por parte do professor, como condição 
IID.e qua DOD para ele poder desenvolver seu trabalho em sala de aula. 

"Percebo que, pra trabalhar baD a ......... de ••IDo, o 
professor tem de • profuado eoabedaleato do q• • 
propie a enslar. Isto Dlo 1lplllca uma postura 
prepoteate que pre~IU)tOIIba ama forma estmque de 
coahecer. Ao coatrárlo o pnlelsor que 18m domfnlo do 
eoacaído é aquele que trabalba ceDI a dúvida, que 
uallla a e1trutara da sua ......._ • IBIIDo e é 
pnlundamelde estudioso •quilo ..-lhe diz ........... " 
(Cunha, 1989, p. 143) 

Este conjunto de preocupações sobre a fonna como deve se pro<:e88&l' a 
formaçio do professor nio deve, no nosso entender, ser restrita aos seus 
momentos de vivência acadêmica, seja no curso pedagógico ou no ensino 
superior, pois a busca de fonnar um profissional critico, competente e 

70- Tóp. Educ., Recife, v. 12, n. 112, p. 88-74, 1894 



Ramon de Oliveira 

comprometido com a transfoiiDação social deve estar presente, também, em 
ações posteriores como as capacitações. 

Dantas (1991 ). ao analisar a capacitação de professores da rede estadual 
de ensino em Pernambuco, considera que o donúnio fragmentado dos 
conteúdos por parte do professor, somado à incompreenslo dos estágios de 
aprendizagem em que se encontram os alunos, o faz desenvolver uma prática 
que, ao invés de contribuir para a const:ruçio de um indivíduo critico e 
consciente da realidade social envolvente, tennina por reproduzjr uma prática 
autoritária com objetivos totalmente alheios aos interesses dos alunos. 

O desconhecimento da realidade social em que vive a criança, a &lta de 
preocupação em perceber quais são as necessidades desta, faz com que o 
professor contribua para a reprodução da desigualdade social, uma vez que, 
segundo Dantas, esta sua prática tennina por ser seletiva, impedindo, através da 
reprovação, que os alunos da escola pública atinjam patamares superiores da 
hierarquia escolar. 

"Ne.aa escola caphalllta, o edac:ador do eDJiao 
hmdameldal, aa •• maioria, é um JDei'O traDIIIIIIIOI' de 
um c:on1eúdo frapaentado e deltltufdo de leldldo para 
as crianças às quais se 111r1ae. Ele descoahece CGIDO 

vivem usu c:rlanças, como ..... ........_ copldvameDte e 
quais lio nu IIKIIIIIdadel. Desse modo, tem 
ctlllllrUtládo, através de sa priUca, para a seletividade 
que OCIOITe Da eseela p6blka: rena- .............. 
pela repnwaçio ou pela evado, a asceasio da crlaDça 
aos pa1a1Mns mais altos da lllerarqula 
enolar. "(Dantas, 1991, p. 27) 

Na concepção de Dantas, esta má preparação do professor não é por 
acaso, ela é fiuto da divisio social do trabalho na sociedade capitalista, que 
teimina por esvazm o professor dos conteúdos fimdamentais dificrultando o 
desenvolvimento de uma prática com vistas a transfOIIDar a realidade social. Esta 
divisão leva o professor a reproduzir práticas pré-definidas por um especialista, 
que é concebido como detentor dos conhecimentos essenciais que devem 
direcionar as ações dos docentes em sala de aula. 

"··· a divido ......_ do trabalho escolar (q•), a 
despeito de radoaallzar e t8rDar mais eftdeD1e o emiDo, 
cria a figura do upedall1ta de eallao CIOID a fwlçlo de 
pensar, programar a atividade do docente, delxalldo a 
esk' apenas a fullfão de executor." (Dantas, 1991, p. 27) 
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Restando ao professor o papel de mero executor de atividades pré­
estabelecidas por um especialista. dificilmente este conseguiJ:á incorporar na sua 
ação em sala de aula, elementos que o permitam construir junto com os alunos, 
wna ação coletiva que busque nio só compreender a realidade em que estes 
estão inseridos mas também. e principalmente, atuar para a sua transformaçio. 

Esta incompetência do professor em articular o processo de ensino­
aprendizagem com os interesses poHticos-sociais é, na concepçio de Nosella. 
wn dos mecanismos ntilindos pelas classes dominantes para deter o avanço da 
luta política dos dominados. 

"a IDcempe .. Dda pellag6glca (.") é ama q~o • 
~rica e,..., nladollada- .............. dulel 
sodaiJ, poli CIOIIIIIIe na lmpaeêada pndca de llala 

............. daJH alaaçar .... ebjedvol". (NoseDa 
apud Dantas, 1991, p. 28) 

Concepçio próxima a esta podemos encontrar em Baudelot & Establet, 
que afinnam que 

1111111 dos ........... ,.....,... .................... é 
Impedir que H proce~• a fado da CGDJdêada 
espoalânea de dule do pnletarlado CDID a ~o 
dklitr.a da blltórla." (Ctmha, 1980, p. 28) 

Entretanto, o que definirá uma prática pedagógica articulada com os 
interesses dos dominados será a vinculaçlo e o compromisso poHtico que o 
educador assumir com os setores explorados. Daí, Dantas afimaar que se o 
professor desatrelar 

"a educação dos lârel~e~ econômlcol, (-) <•> pode 
tornar sua prática pedagógica um momento de 
compreeasio dOI mec:allbiDOI de dominação e 
Cllldrlbulr na pnparaçio de IDdlftao. buaUifeltol 
com o que H lhes apresenta." (Dantas, 1991, p. 28) 

Ainda !;egtmdo esta autora, a modificação da prática do professor nio 
se datá espontaneamente, necessitando que sejam desenvplvidos mecanismos 
que permitam que este rompa com a prática tradicional, e a partir daí smja um 
novo profissional, comprometido na luta pela transformaçio da realidade. 

Para ela, um destes mecanismos pode ser a capacitaçio. Contudo, esta 
deverá ter caracterlsticas diferentes das formas tradicionais de qualificaçio do 
trabalhador. É preciso que esta capacitação, restitua ao professor 

"a posslbiBdade de COidrolar seu trabalho, seu produlo, 
de criar seu saber, de buscar a fbnçlo l8dal da eiCIOia 
onde ele atua, o que alge a redellnlçlo da t'lmçlo do 
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especlallda, l1lpGitameDte respoDúvel pelo CIOII1nJie e 
deflnlçio do produto e da funçio IOdal da eseola". 
(Arroyo apud Dantas, 1991, p. 77) 

O domínio do conteúdo por parte do professor, como uma das partes 
que constituem sua prática pedagógica, que é eminentemente poHtica, &z com 
que a capacitaçio se revista de grande importância na construçio desta prética. 
Uma vez que, será, também, nos momentos em que ele está sendo capacitado, 
que o docente se apropriará dos instrwnentais necessários ao desempenho de 
uma ação critica, criativa e transformador&. 

Embora tenhamos clareza de que, mesmo tendo durante as atividades 
de formação de professores uma prática pedagógica voltada para a construção 
de sujeitos comprometidos com os interesses da grande maioria da classe 
ttabalhadora, não temos a garantia de que os nossos objetivos serão alcançados, 
é preciso saber que a atividade educativa é sempre uma açio intencional Logo, 
nio podemos relegar ao acaso o projeto de nova sociedade. É necessário que 
aqueles que lidam diretamente com a formação de professores tenham claro que, 
se desejamos constnür um novo mundo, necessitamos de profissionais capazes 
de, a partir das próprias contradições que vive a escola, utilizar este espaço como 
local de luta e de libertação da classe trabalhadora. 

É evidente que a construçio de um novo projeto sócio-politico de 
sociedade, a partir da contribuição da escola, não se efetivará apenas por termos 
profissionais comprometidos com este novo projeto. Todavia, levar a escola a 
desenvolver sua timçio precipua de socializaçlo do conhecimento 
historicamente contnddo, representa para os setores oriundos das classes 
populares a possibilidade de munirem-se de um arsenal de informações que os 
possibilite o desenvolvimento de uma prática real de mudança social. Desta 
forma, a busca do repensar da formação dos professores está intimamente 
interligada com a construçio de uma nova escola pública que seja efetivamente 
sensível à realidade social envolvente e articulada com os interesses da maioria 
de populaçio. 
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